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			A todas as pessoas que eu amo


			e às que já amei algum dia.


		




		

			


			Se um poeta consegue expressar


			a sua infelicidade com toda a felicidade,


			como é que poderá ser infeliz?


			Mário Quintana


		




		

			


			Prefácio


			O engenheiro, professor, pesquisador e, agora mais do que nunca, escritor, Cristiano Casagrande nos oferece a chave de seu “Baú de memórias”. O livro é uma road trip pelos meandros da mente humana. O narrador, um indivíduo sensibilizado pela passagem do tempo, reflete e nos faz viajar à medida que nos embrenhamos nas veredas de seu exercício de busca de sentido para sua vida. O enfrentamento dessa “crise existencial” — como costumam chamar essa busca por si — dá-se por meio de uma escrita multifacetada — retrato da formação eclética do narrador — personagem dessa autoficção biográfica.


			Nós nos deparamos com referências diretas ou indiretas a poetas, como os brasileiros Augusto dos Anjos, Drummond e Bandeira, o francês Charles Baudelaire, o português Fernando Pessoa. Há, também, a vibe de autores como Guimarães Rosa, Bukowski, Rubem Fonseca, além, é claro, da nossa MPB, do rock nacional e internacional — esse último, sendo nominalmente citado e devendo ser escutado durante a leitura do texto no qual está inserido.


			A contemporaneidade da obra está em vários níveis, desde seu aspecto universal até a problemática das redes sociais. Do universal, tem-se o sujeito “inimigo do fim”, seja o último gole em uma balada, seja aquele longo beijo não mais dado na amada, seja o derradeiro suspiro de um ente querido. Já a paradoxal relação com o ambiente virtual nos instiga a seguir por páginas nem sempre fáceis de digerir, pois a presença da depressão, da finitude, da morte nos faz abrir baús pessoais… Contudo, a arena na qual o narrador empreita reorganizar o logos é a folha de papel e sua consequente postagem nas redes sociais — espaços sobre as quais ele mesmo tece severas críticas.


			É o ser pós-moderno desnudo diante dos olhos de seu leitor. Ele se expõe sem, contudo, pensar nas consequências de suas escolhas. Ingenuidade? Ao leitor de decidir! Eu fico com a versão do narrador inquieto com o envelhecimento, o passar do tempo e a busca pelas memórias que o impelem a continuar. Eu opto pelo espaço literário enquanto palco para a encenação da vida como ela poderia ter sido, ou como dela nos lembramos. Eu escolho o “eu” que chora, erra, fere, instrui, vive o hoje, pois tem compreendido que adaptar-se ao outro tem um peso enorme, mas entender-se e respeitar-se em primeiro lugar é libertador!


			Eu recomendo fortemente a leitura dessa obra cujos escritos vêm na forma de crônicas, poemas, letras de música e de vida.


			Porque, ao fim e ao cabo, “Baú de memórias” é sobre a VIDA!


			Leonardo Augusto Felipe de Mattos,


			Licenciado em Letras — Português/Francês e Mestre em Estudos Literários pela UFJF.


			Tirana, Albânia, 24/02/2024.


		




		

			


			Primeiras palavras


			Quem nunca se sentiu mal, deprimido e desiludido com a vida e com as pessoas, para, logo em seguida, perceber que não tem motivos para se sentir assim? Nossos sentimentos são complexos, e cabem várias versões de nós dentro de nós mesmos. Com frequência, pode acontecer que sentimentos ruins nos dominem, fazendo-nos acreditar que não temos importância para ninguém. No entanto, basta reorganizarmos nossos pensamentos para que percebamos o quanto estávamos equivocados. É com essa pluralidade de ideias e sentimentos, muitas vezes confusos, que vamos nos conhecendo e aprendendo a levar a vida da melhor forma. Escrever é uma ótima maneira de organizar o pensamento e os sentimentos, e revisitar os textos que escrevemos permite que ampliemos o nosso autoconhecimento e que colecionemos as mais diversas memórias.


			Com tantas memórias, vivências, decepções, alegrias, conquistas, perdas, lembranças e saudades, tudo vira combustível para escrever e organizar essas emoções embaralhadas, que poderiam ternamente ser guardadas dentro de um baú. Esse baú poderia ficar bem guardadinho, escondido, e, conforme quiséssemos, poderíamos abri-lo de vez em quando, reacendendo nossas mais intensas recordações, como se fosse uma volta no tempo. O Baú de Memórias está, principalmente, na nossa mente, na nossa cabeça, na nossa história pessoal. Ele pode, contudo, materializar-se nos nossos álbuns de fotografias, nos objetos que guardamos e, especialmente, nos textos que escrevemos.


			O Baú de Memórias se revela a partir de sentimentos. Sim, este livro poderia ser também chamado Baú de Sentimentos, ou Baú de Sensações. São essas memórias que muitas vezes estimulam em nós as mais diversas reações, que provocam nossas emoções, que delineiam nossa personalidade. Particularmente, quando envolvem experiências recentes, podem desencadear todo um turbilhão de emoções intensas e caóticas, que, com sorte, conseguimos eternizar em forma de palavras, de textos. Alguns desses textos são para esquecer, nem deveriam ser lidos, desabafos irados e tão crus que só cabem em nossa intimidade mais recôndita, outros, porém, igualmente carregados de autenticidade, tornam-se joias que merecem a posteridade.


			Aqui está uma coletânea de textos escritos entre 2006 e 2024. São crônicas, reflexões, poemas, um ou outro conto ou mesmo uma letra de uma canção nunca gravada, compondo este baú de recordações. São textos que não necessariamente estão em ordem cronológica e, embora os textos reflexivos possam representar a realidade do autor no momento em que foram escritos, as crônicas e contos, ainda que narrados em primeira pessoa, não necessariamente descrevem fatos reais. Os sentimentos presentes nos textos, contudo, são definitivamente reais. E algumas das histórias fictícias podem ter servido de artifício para representar um sentimento autêntico vivido pelo autor no contexto em que foram concebidas, ou para resgatar alguma lembrança verdadeira. Alguns textos preservam as datas em que foram originalmente escritos, ao passo que outros não possuem essa identificação.


			Os diversos textos aqui presentes podem ser lidos de forma avulsa, fragmentada, muitos destes tendo sido redigidos em épocas e contextos distintos, sem relação entre si. Todavia, de forma tênue, poderá ser encontrada alguma ligação entre eles, mesmo que bem sutil. De certa maneira, embora este livro seja uma coletânea de textos diversos escritos ao longo de muito tempo e nem sempre dispostos na ordem cronológica em que foram produzidos, o leitor poderá enxergar alguma conexão entre eles, e, sendo assim, esta obra poderá ser vista como um todo, uma sequência de momentos e reflexões vividos por um mesmo eu literário.


			Sob outro ponto de vista, imagino este livro como se fosse um disco, um álbum de música. Cada texto é uma canção, uma faixa do álbum, e, no fim das contas, temos um álbum conceitual, a obra como um todo, o livro completo. Em um disco, cada faixa vai se conectando, uma após a outra, produzindo uma sequência, uma unidade, um resultado final coeso: o álbum. Para mim, aqui não é muito diferente, vejo os textos constituindo uma sequência, construindo um tema, uma unidade, o “álbum”. E eu não deixo de sentir cada texto como se fosse uma música tocando na alma, provocando sensações e prazer, embora eu reconheça que isso possa ser um entusiasmo exagerado de autor, motivado por um amor incondicional pela própria obra, ou pelas minhas marcantes e verdadeiras recordações impregnadas nos textos que representam de fato a minha história de vida, recordações estas que se fazem presentes na minha mente e na minha própria essência. Enfim, se há ou não conexão entre os diversos textos que lhes apresento, deixo o leitor livre para interpretar (ou perceber) a existência ou não de tais conexões.


			Este livro fala muito sobre perdas. Sejam perdas pelo distanciamento, sejam pela morte. Sejam físicas ou não. Fala de saudade, fala sobre o amor, sobre dor, sobre alegrias e tristezas, sobre busca por identidade. Disserta sobre essa ambiguidade de emoções que compõem a vida. E a vida é isto, essa miscelânea de sentimentos e experiências que a tornam tão maravilhosa.


			Convido você a abrir esse Baú de Memórias, de sentimentos, de reflexões, de diferentes ângulos de enxergar a condição humana. Mas, cuidado. Este não é um livro de autoajuda. Porém, como eu costumo dizer, um soco na cara pode ser mais eficaz para nos acordar e fazer enxergar melhor a vida do que um simples texto de autoajuda, e, no fim das contas, o soco na cara serve como uma autoajuda.


			Abrindo o baú, muitos vão se identificar com as recordações aqui evocadas, pois algumas lembranças e sentimentos são universais. Sinta-se abrindo seu próprio baú de memórias.


			Cristiano Casagrande


		




		

			
Tardes de verão


			A vida é cheia de surpresas, de sabores, de sensações. Repleta de experiências, doces recordações, cheiros, nuances, memórias, saudades. Amores, dessabores, conquistas, perdas. Amizades, lugares, delícias, paixões. As lembranças da vida vêm e vão; da juventude, da adolescência, da infância. As reuniões de família, os almoços de domingo, o carinho dos pais, as brincadeiras na calçada. Os quitutes saborosos da casa da vovó, os amigos da escola, as manhãs ensolaradas, as tardes brincando com os primos. As tardes de verão.


			Ah, as tardes de verão! Quantas lembranças, quanta saudade… Numa tarde de verão, eu fui com meu pai, minha mãe e minhas irmãs num parque de diversões. O sol brilhante iluminava e dourava nosso passeio, realçando cores e pintando nossas memórias, refletindo aquelas simples e corriqueiras experiências da infância para a posteridade. Lembro-me da roda gigante, do carrinho de batida, dos churros, dos crepes. Sinto ainda o sabor do crepe quente de queijo derretido. Vejo minhas irmãs brincando com enormes bolas coloridas, que elas mal conseguiam segurar. Minha mãe e meu pai abraçados, sorrindo para nós, alegres crianças sentindo-se protegidas, cuidadas e as mais felizes do mundo, com o melhor pai e a melhor mãe que alguém poderia ter.


			Numa tarde de verão, eu brincava na rua com meus primos e outras crianças da vizinhança. Era um tempo em que a nossa rua ainda não era asfaltada; era apenas calçada, cheia de pedrinhas. Poucos carros trafegavam por ali, quando a população e o número de automóveis da cidade eram bem menores do que nos dias de hoje. Quando passava um carro, por ser uma rua calçada de pedras, este vinha em baixa velocidade, não oferecendo grande risco para as crianças, que podiam brincar tranquilamente. Brincávamos de bola, de pique-pega, de pique-esconde, de carrinho. Trocávamos figurinhas da Copa do Mundo, que vinham dentro da embalagem de chicletes. Quem tirasse a figurinha do Zico ou do Maradona acreditava que havia tirado a sorte grande. Brincávamos de super-heróis, de Túnel do Terror, de Urso Papai. Também tínhamos Playmobil, Ferrorama e Atari.


			Também numa tarde de verão, meu pai chegou em casa com uma luneta, o presente que eu ansiosamente esperava ganhar e não via a hora em que esse dia finalmente chegasse. Era uma luneta branca, com tripé de mesa, que eu tenho até hoje. Eu não me continha de tanta emoção quando meu pai chegou com meu aguardado presente. Por dias, acho que até meses, eu insistia com meu pai sobre quando ele a compraria. Não aguentava de tanta expectativa. Preferi a luneta a um videogame. Já gostava de Astronomia desde bem pequeno, por influência do meu pai e uns livros sobre História Natural que ele comprara já antes de eu nascer e eu adorava folhear, e estava ansioso para explorar as crateras da Lua e alguns planetas.


			Em outras tardes de verão, eu ia para a casa da minha avó, nossa querida Vó Luíza, e lá brincávamos a tarde toda. Eu, minhas irmãs e meus primos nos divertíamos naqueles saudosos encontros de família, sempre recheados de coisas gostosas que a vovó fazia. Um dia era pastel, no outro broa, ou então churrasco. Meu avô adorava um “pastelinho”, ou melhor, “pastilim”, como ele dizia. Meu preferido era o de queijo.


			Em uma dessas tardes de verão, num fim de semana, eu estava na casa do Tio Carlinho, o “tio rock and roll”, e lá ouvi pela primeira vez Don’t Cry, do Guns N’ Roses. Era novidade para mim, estava naquela idade de pré-adolescência, ainda construindo uma identidade e um gosto musical. Na segunda-feira seguinte, na escola, percebi que todo mundo comentava sobre aquela música. E nos anos seguintes, meu tio me apresentou Led Zeppelin, Pink Floyd, The Who, entre tantas outras bandas que ajudaram a fundamentar minha predileção sonora. Com ele comecei a gostar de rock e a conhecer e curtir as bandas dos anos 1960 e 1970, além de outras coisas legais, como filmes e outras referências. Era grande a amizade dele com meu pai, e, naqueles memoráveis encontros, meu horizonte musical, cinematográfico e cultural ia gradativamente se ampliando, de O Poderoso Chefão a Platoon, de Martin Scorsese a Tarantino, de Rolling Stones a Mutantes.


			E vieram muitas e muitas outras tardes de verão. Numa delas, eu ia para a escola e sentia-me apaixonado pela garota mais bonita da sala. Em outra, eu passeava pelas ruas do centro da cidade com meus primos e amigos, com dinheiro suficiente para a passagem de ônibus e um lanche, e estava ótimo, num tempo em que nossas maiores preocupações se resumiam às provas de Física, Química e Matemática.


			Numa tarde de verão, eu estava no rolê com os amigos paquerando as garotas bonitas num shopping da cidade; em outra, tempos depois, eu estava trabalhando no mesmo shopping, em uma loja de eletroeletrônicos, sonhando em começar uma faculdade.


			Numa tarde de verão, eu jogava sinuca com os amigos da universidade entre uma e outra aula; em outra, eu era um engenheiro recém-formado à procura do primeiro emprego na área.


			Foi numa tarde de verão que eu senti o amor de verdade acontecer. Alguns anos mais tarde, em mais uma outra tarde de verão, eu vi esse amor desfalecer.


		




		

			
Acho que um dia eu conheci o amor


			O amor chega quando você não espera,


			você está quieto na sua, não espera nada


			e, de repente… Está apaixonado!


			Foi fisgado!


			Seus olhos brilham,


			seu coração acelera,


			seu rosto se cora,


			seu semblante se transforma,


			carregando um sorriso radiante e luminoso,


			exalando alegria, felicidade, energia, vitalidade.


			O amor parece ser um combustível para a vida,


			como a água cristalina


			que alimenta a vegetação exuberante ao redor de um rio límpido.


			E quando você está preenchido por amor,


			você é como uma majestosa árvore, verde, viva, imponente, linda.


			Ah, o amor!


			Que outro sentimento já recebeu tamanha atenção


			dos poetas, escritores, artistas, pensadores?


			O amor…


			Quando ele chega, inunda sua alma,


			preenche todos os seus pensamentos,


			você vê a sua amada e não consegue esconder o sorriso.


			O sorriso dela é a visão mais perfeita.


			Eu acho que um dia eu conheci o amor.


			Um dia eu senti e vivi tudo isso.


			A palpitação, a confusão, o frio na barriga, a emoção, o calor,


			essa mistura de sentimentos gostosos e mágicos.


			


			O brilho nos olhos.


			O entusiasmo, a vontade de viver, o desejo de amar,


			a energia, a intensidade,


			o combustível do amor correndo nas suas veias,


			deixando-o mais vivo, motivado,


			querendo tudo, querendo o mundo!


			Tudo pela sua amada.


			Tudo para viver intensamente o seu amor.


			A paixão.


			A paixão torna tudo ainda mais intenso,


			mais caloroso, mais vigoroso.


			Um turbilhão de emoções ferve dentro de você.


			Seu sangue parece borbulhar no seu corpo.


			Você não se contém.


			Não se controla.


			É impossível resistir.


			É impossível ficar longe da mulher que você ama.


			Um dia, porém, tudo se acaba.


			Um dia as flores secam, perdem sua cor.


			A árvore que era majestosa definha.


			A chama se apaga, esgota-se o combustível do amor.


			Um dia você foi embora.


			Eu vivia feliz, dentro da minha casinha


			Na minha tranquila vidinha.


			Mas um dia você foi embora.


			Restou um apagão, um coração amargo, um vazio.


			Uma tempestade na alma, deixando tudo sem vida, pálido e frio.


			A nuvem escura e pesada chegou e ficou,


			atormentando-me por um longo e nebuloso tempo.


			Foram-se a alegria, o calor, a energia, o sentimento.


			


			O amor acabou, tudo mudou para sempre,


			e então começou um tempo de trevas, de loucura, de solidão,


			numa angustiante caminhada sem rumo, sem saída,


			na mais desoladora escuridão.


		




		

			
Tudo acabou


			Um dia eu acordei achando que o mundo tinha acabado. Estava ainda meio sonolento, não sabendo direito se estava acordado ou se estava sonhando. “Tudo se foi. Acabou tudo. Não há mais nada. Eu estou aqui, mas o que vou fazer agora? É um pesadelo, não é possível!” E estava eu perdido, sem rumo. O mundo, porém, que havia acabado para mim não era o mundo-terra, não. Não era o planeta, nem a sociedade, nem a civilização. Era o meu mundo. O mundo que construí, que vivi. O mundo das ideias que elaborei ao longo dos anos. Eu estava meio sonolento, mas a lucidez da perda, da dor, da angústia, sacudia-me e forçava-me a acordar. “E agora? Como fica a minha vida? Se minhas ideias caíram por terra, o que vou fazer para levar as coisas adiante?” Parecia o caos. Repentinamente, eu me via confrontado com a questão: o que vale a pena? O que valeu a pena até hoje? Quando parecia não haver mais solução, no entanto, eu acordei. Refleti. Entendi que nada é absoluto. Em se tratando de ideias humanas, de relacionamento, de comportamento, nem sempre as coisas são para sempre. O fundamental é se reciclar, enxergar tudo sob um novo ângulo quando for preciso. A decepção deve ser usada para a gente crescer. Se uma ideia morre, construa outras. Qualquer coisa é sólida apenas enquanto existe. Por que insistir em algo que já acabou?


		




		

			
Minha ilha


			Estou aqui sozinho


			Destroçado


			Chorando sem lágrimas.


			Estou consumido


			Impotente


			Gritando sem voz.


			Estou angustiado


			Aprisionado


			Correndo sem sair do lugar.


			Fico sozinho no meu canto, curtindo minha depressão


			Não saio de casa, fico na minha ilha, na minha prisão.


			E ela vem me assombrar nos meus sonhos


			E eu acordo chorando no meio da noite.


			Estou vazio


			Morto


			Caindo sem alcançar o chão.


			Estou bêbado


			Inerte


			Dançando com sua ausência.


			Estou aflito


			Louco


			Explodindo sem me despedaçar.


			Fico sozinho no meu canto, curtindo minha depressão


			Não saio de casa, fico na minha ilha, na minha prisão.


			E ela vem me assombrar nos meus sonhos


			E eu acordo chorando no meio da noite.


			13/02/2006


			“Minha Ilha” é uma música, escrita em fevereiro de 2006, com todos os arranjos, melodia e instrumentos na minha cabeça. Está tudo na memória: onde entram a bateria, os solos de guitarra, enfim, toda a melodia, uma canção de rock pronta. Posso cantá-la inteira, cada detalhe, cada nota, cada solo. Apenas não tem partitura e aguarda pelo dia em que será finalmente gravada na íntegra.


		




		

			
Como um sonho nos faz repensar a vida


			O fim de semana tinha sido animado. Na sexta e novamente no domingo, tinha ido para os barzinhos ao lado do Colégio Academia. Podia ir sozinho para lá que certamente encontraria algum colega da faculdade. Toda vez. Naquele ano de 2006, era de praxe curtir os fins de semana por ali, e todas as sextas e domingos, em um dos bares acontecia um forró universitário que animava a galera. Havia uma fileira de barzinhos, e a gente costumava beber de pé na calçada, revezando entre um e outro bar, conversando com todo mundo, fazendo amizades, conhecendo gente aleatória. Não precisava nem ir para outro lugar depois; ali mesmo você fazia a sua night.


			Na segunda-feira, após um dia monótono, estava em casa à noite curtindo minha própria companhia, estudando e ao mesmo tempo navegando pela internet, conversando com alguns amigos, principalmente amigas.


			Quando saí do Messenger e fui me deitar, bateu-me uma insônia insuportável e angustiante, daquelas que vêm na hora errada. Eu estava cheio de coisas por fazer, com minha monografia de conclusão de curso hiper atrasada e eu cansado, precisando dormir para me levantar cedo no dia seguinte e continuar o trabalho. E eu não dormia. Ao contrário, pensamentos inquietantes invadiam minha mente, cheia de angústias, medos, incertezas. Pensamentos mórbidos, depressivos, suicidas, até assassinos, deixavam-me aceso, longe do sono. Pensamentos terríveis que não merecem que sejam descritos entravam involuntariamente no meu cérebro e me perturbavam. Eu me virava de um lado a outro em minha cama, em vão. Até que um bom tempo passou e, por fim, adormeci. Sonhei. Muito. E, num dado instante, veio um sonho angustiante, sinistro, que me fez acordar do pesadelo. Acordei gritando, gritando muito, a plenos pulmões, gritei por três vezes, com uma força e expressão de pavor incríveis, que devo ter acordado todo o prédio.


			Sei lá, o pesadelo não tinha nada de mais, não. Eu sonhava que estava em meu quarto, escuro, quando fui acender a luz. Ela não acendeu. Fui para a cozinha, acionei o interruptor e a luz também não acendeu. Quando apertei o interruptor pela segunda vez, ouvi um barulho de curto-circuito, de descarga elétrica e, então, vi um clarão na sala. Aproximei pelo corredor e, quando alcancei a sala, deparei-me com um homem muito sinistro, que usava uma máscara e um ferro de solda, soldando algo na parede da minha sala. A figura daquele homem me aterrorizou, pois eu estava sozinho e pensei: como ele viera parar ali? Nesse momento, em meio ao clarão intermitente da solda, ele se virou para mim, muito assustador, o que me causa arrepio até agora, levantou a máscara do rosto e me olhou com um jeito mórbido, como se fosse um espírito, sem qualquer expressão facial. Foi quando eu tive a sensação de que já tinha visto aquilo antes e comecei a gritar de pavor, com muita força.


			Acordei minha mãe, claro, que veio até mim. Essas coisas não aconteciam comigo há anos atrás. Nunca aconteceu na minha infância, nem na adolescência, que eu me lembre. De um tempo para cá, entretanto, vez por outra acontece. Por quê? O que está acontecendo comigo? Já reparei que acontece nos momentos em que estou mais atormentado, angustiado. É como se eu quisesse explodir e fizesse isso por meio do brado aflito e forte. É como se eu implorasse por atenção, por carinho. É como se, no meu inconsciente, eu só quisesse que minha mãe acordasse e viesse me dar um abraço. É como se eu quisesse voltar a ser aquele menino que, quando sentia medo, agarrava-se forte na mãe ou no pai, naquele abraço apertado que parecia nos proteger de qualquer coisa. Ao menos naquele momento do grito, do susto causado pelo pesadelo, eu realizava essa vontade, eu me sentia o garotinho desprotegido que agora estava salvo pela mãe, que agora podia ter seu momento de atenção e de carinho, nem que fosse por apenas alguns segundos.


			Pode parecer besteira, mas esse sonho serviu para me mostrar algo. Algo a meu respeito, profundo e íntimo. Na verdade, eu ando aflito e com medo não de um simples sonho. Eu sou uma pessoa atormentada, cheia de angústias. Vivo inundado por medos e pavores da vida que me pressionam. Minha mente está povoada por fantasmas e assombrações que me aterrorizam, afligem-me e fazem-me beirar a loucura. É esse o meu verdadeiro grito. Um grito que implora pela libertação desses fantasmas, desses medos e inseguranças. Como eu disse também, parece um clamor por atenção, por carinho. É como se eu estivesse gritando: “Ei, eu estou aqui, olhe para mim, dê-me um abraço, escute-me!”


			É isso, acho que só desejo um pouco de atenção. Eu me sinto muito só. Isolado na minha ilha, cercado pelo muro de concreto. Lembrei-me de The Wall, do Pink Floyd, especialmente do filme, daquela cena em que o cara se abaixa e vem um monstro terrível atormentá-lo, ao som de Don’t leave me now. Na verdade, aquele monstro era a própria esposa dele, ou outros medos e decepções que ele sofreu na vida, os tijolos do muro que ele construiu em torno de si, fechando-se para o mundo e para todos. Às vezes eu me identifico muito com isso. É um paradoxo. Sim, porque tem hora que eu estou muito bem, contudo, de uma hora para outra, eu fico mal.


			Eu devo sofrer de distúrbio bipolar, não é possível, porque meu estado de humor varia tão bruscamente da euforia e do entusiasmo pela vida à mais profunda e melancólica depressão. Costuma acontecer sem aviso prévio, num piscar de olhos. É muito estranho tudo isso. Geralmente eu estou cercado de pessoas, de amigos, mas, ao mesmo tempo, sinto-me vazio e isolado. Alguns amigos estão longe, mudaram-se. Outros estão por perto, mas falta-nos o tempo para estarmos juntos. Colegas eu tenho muitos, para sair e beber uma cerveja sempre há companhia, mas falta aquela pessoa com quem você quer se abrir e expor suas aflições, dúvidas e seus segredos mais íntimos. Pessoas novas eu tenho conhecido, pessoas interessantes, companheiras, alegres, extrovertidas, mas falta algo.


			E as mulheres? São muitas. Eu não estou malhando, não emagreci, acho que não estou mais bonito. Devo estar com a mesma aparência. Mas eu nunca vi tanta mulher interessada em mim ao mesmo tempo como agora. Rapidamente eu me lembrei aqui de umas doze. E deve ter mais. Eu estou podendo me dar ao luxo de escolher, de dispensar. Mas não pense que estou falando isso para me gabar, por favor, não me interprete mal! Não vou negar que é bom para o ego ser desejado, mas quero dizer que tudo isso não me satisfaz. Falta algo. De que me adianta ter todas as mulheres do mundo, se não posso ter a que eu amo, aquela que me completa, que me preenche? Eu trocaria o lugar do Rei Salomão, com suas mil mulheres, por uma só, a mulher amada, com seu amor verdadeiro e sincero, que me completasse e me fizesse sentir o mais feliz dos homens.


			Sinto falta de ter alguém com quem compartilhar meus segredos, minhas apreensões, minhas dúvidas mais profundas. Bem, isso aqui não tem grandes pretensões de comover ninguém. Até porque eu nem sei quem vai ler isso. É só um exercício literário. Contudo, acho que falar essas coisas de certa forma me alivia; é como se eu sentisse uma necessidade incontrolável de me expressar, de expor meus sentimentos para não explodir de angústia. O pesadelo que eu tive na noite passada me fez pensar que talvez eu só deseje um pouco de atenção. Eu só quero alguém que me escute, um confidente, mesmo que esse alguém seja uma pálida e fria folha de papel.
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